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Capítulo 11

Teoria Cinética 
dos Gases



Gás = ”bilhar” microscópico 
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Pressão das ”bolas de bilhar” na parede
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Capacidade Térmica Molar

dU = CV dT
1 mol

CV =
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Energia interna = soma das energias cinéticas das moléculas !
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Teorema da Equipartição da Energia

Molécula diatômica

Tipos de movimento:



Várias  formas de energia cinética e potencial



Teorema

Translação



Rotação

Vibração



q = número de termos quadráticos na energia
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Calor específico de um sólido

em três direções:
q = 6

Lei de Dulong e Petit



Comparação com a experiência



Livre caminho médio

Uma molécula sofre várias colisões



Durante uma colisão as moléculas se ”encostam”



Esfera ”verde” em movimento colide 
com os centros das outras esferas

cilindro
”entortado”

área transversal :

Seção de Choque Total

área efetiva que 
a molécula bloqueia



Mólecula de centro O se move com velocidade 
e as outras estão paradas

Cálculo do livre caminho médio

V = � v̄ t

Num tempo t o volume ”varrido” pela esfera  de centro O é 

v̄

nV = n� v̄ t

Número médio de colisões sofridas 
n = densidade

de moléculas



Cálculo do livre caminho médio

lcm = distância total percorrida dividida pelo número  médio de colisões 
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Movimento das outras moléculas

v̄ ! v̄rel

nV = n� v̄ t ! n� v̄rel t
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Exemplo:  qual  é o livre caminho médio do O2 à temperatura 
ambiente e à pressão atmosférica ?

T = 300K

P = 1 atm ' 105 Pa

d = 2.9 ⇥ 10�10 m

V =
nRT

p
= 2.47 ⇥ 10�2 m3 (1 mol)

N =
6⇥ 1023

2.47⇥ 10�2
= 2.44⇥ 1025 moleculas/m
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= 1.1⇥ 10�7 m





Fim



OI
Mais rápido  

do que o som ?


